
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N.º                ,      DE 2015. 
(Do Sr. ADEMIR CAMILO) 

 
Solicita ao Excelentíssimo Senhor 
Ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, 
Armando Monteiro Neto, informações 
complementares do relatório dos 
auditores independentes sobre as 
demonstrações financeiras que 
apurou a perda de 2,6 bilhões do 
BNDES com ações da Petrobras. 
 

Senhor Presidente,  
 

 
Com fundamento no art. 50 da Constituição Federal, e nos arts. 115, 

inciso I, e 116 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, requeiro a 

Vossa Excelência que sejam solicitadas ao Excelentíssimo Senhor Ministro do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Armando Monteiro Neto, 

informações complementares do relatório dos auditores independentes sobre 

as demonstrações financeiras que apurou a perda de 2,6 bilhões do BNDES 

com ações da Petrobras, quais sejam: 

 
1- A memória de cálculo da Equivalência Patrimonial aplicada para 

avaliação das perdas ligadas às participações da BNDESPAR em Ações 

Preferenciais e Ordinárias da Petrobras, conforme descrito no item 4.7 

do relatório, na página 21 “das Demonstrações Financeiras Individuais e 

Consolidadas do BNDES em 2014”; 

2- Os relatórios provenientes de análises qualitativas e quantitativas 

utilizados para se definir as perdas permanentes dos investimentos do 

BNDES em Ações Ordinárias e Preferenciais da Petrobras, conforme 

indicados no item 13.1 (páginas 60 e 61)  e;  

3- Quais os nomes dos profissionais que elaboraram, analisaram e 

aprovaram as informações constantes no relatório. 

 
JUSTIFICAÇÃO 

A crise da Petrobras e queda de valor de mercado da companhia 

contaminou o balanço do BNDES, que detém 10% do capital total da petroleira 

também estatal. O banco teve uma perda de R$ 2,6 bilhões, ao reavaliar o 



valor de sua participação na companhia em razão "do declínio prolongado e 

significativo no valor de mercado das ações" da empresa. 

 

O BNDES estimou esse valor com uma perda "passível de não 

recuperação", seguindo recomendações do Banco Central. Dessa cifra, R$ 1 

bilhão foi lançada no balanço do ano passado e reconhecida como perda. O 

restante -que o banco ainda espera recuperar- permanece no patrimônio do 

banco, como um ajuste de avaliação patrimonial. 

 
 

Sala das Sessões, em        de                2015. 
 
 

Deputado ADEMIR CAMILO 

PROS/MG 


